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A IMPORTÂNCIA DA IMUNIZAÇÃO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: REFLEXÕES
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Introdução:  A  imunização  desempenha  um  papel  crucial  na  saúde  pública,
especialmente durante a infância. No Brasil, o Programa Nacional de Imunizações (PNI)
se destaca como uma estratégia eficaz para proteger a população pediátrica. Este estudo
reflete sobre a importância da imunização na atenção primária, abordando os desafios e
conquistas do PNI em pediatria. A vacinação é essencial para reduzir a morbidade e
mortalidade  infantil,  promovendo  uma  sociedade  mais  saudável.  O  objetivo  desta
discussão é engajar tanto os profissionais de saúde quanto a comunidade na valorização
da imunização como uma ferramenta vital para o desenvolvimento integral da criança.
Objetivo: Analisar a importância da imunização pediátrica na atenção primária à saúde,
com ênfase no Programa Nacional de Imunizações. Métodos: Realizou-se uma revisão
bibliográfica para analisar qualitativamente textos relacionados ao tema. A busca de
literatura foi conduzida em bases de dados como SciELO, BVS, PubMed, e UptoDate,
utilizando  os  descritores  "Immunization",  "Primary  Care",  "Pediatrics",  e  "Programa
Nacional  de  Imunizações".  Foram  incluídos  artigos  publicados  entre  2020  e  2024,
disponíveis em inglês e português, de acesso gratuito. A análise crítica envolveu a leitura
detalhada dos estudos para alinhar os achados ao objetivo do estudo, categorizando-os
conforme sua relevância e qualidade. Resultados: A adesão inadequada aos calendários
de imunização por parte de profissionais de saúde, pais e cuidadores deixa as crianças
vulneráveis a doenças preveníveis por vacinação. O sucesso da imunização em prevenir
doenças pode levar à falta de familiaridade com os efeitos devastadores dessas doenças,
fazendo com que os possíveis efeitos adversos das vacinas pareçam mais significativos do
que os benefícios. Conclusão: O uso de vacinas combinadas pode reduzir o número de
injeções  por  visita  e  melhorar  a  cobertura  vacinal.  Para  crianças  com histórico  de
imunização desconhecido ou incerto, abordagens como testes sorológicos ou revacinação
adequada são recomendadas para garantir proteção completa.
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